
Informações que vazaram ontem pelo site WikiLeaks:

Outras revelações

Brasil
l Conforme docu-
mentos americanos 
vazados pelo WikiLe-

aks, o presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva atacou o comportamento dos 
Estados Unidos nas semanas após o 
terremoto no Haiti, em 12 de janeiro, 
com queixas de que o dinheiro doado 
não estava beneficiando os haitianos, 
e sim ONGs estrangeiras. Ele também 
insinuou uma crítica contra a presença 
do exército americano no Haiti, insis-
tindo que o controle da reconstrução 
deveria ser dado ao governo haitiano 
e à Organização das Nações Unidas 
(ONU). Os comentários de Lula te-
riam ocorrido no dia 4 de novembro 
de 2009, na entrega das credenciais 
do embaixador americano, Thomas 
Shannon. “Lula, claramente engajado 

no Haiti, insistiu sobre a necessidade de 
colocar a ONU e o governo do Haiti de 
volta no comando dos esforços de recu-
peração”, afirma um telegrama assinado 
por Shannon. 

Arábia Saudita
l Um telegrama da em-
baixada americana relata 
uma festa de Halloween 

organizada por um príncipe saudita, na 
cidade de Jedá, com direito a bebidas 
caras – embora o álcool seja proibido 
aos muçulmanos – e prostitutas.

l “Por trás da fachada de conservadoris-
mo Wahhabi nas ruas, a vida noturna pa-
ra os jovens da elite de Jedá é vibrante. A 
gama completa de tentações mundanas 
e os vícios estão disponíveis  – álco-
ol, drogas, sexo –, mas estritamente a 
portas fechadas”, afirma um despacho 
datado de 18 de novembro de 2009. O 

nome do príncipe foi omitido do tele-
grama, já que os próprios diplomatas 
reconhecem que seu nome deve ser 
mantido em sigilo. A única pista é que 
ele pertence à enorme família Al-Thu-

nayan.

Líbia e Grã-
Bretanha
l O governo britâ-
nico recebeu amea-
ças da Líbia caso o 
líbio Abdelbaset Ali 
Mohmet al-Megrahi, 
condenado pelo aten-

tado contra um avião que sobrevoa-
va a cidade escocesa de Lockerbie, 
em 1988, morresse na prisão. As 
ameaças incluíam o fim de todas as 
atividades comerciais britânicas na 
Líbia, bem como sugestões de que os 
britânicos no país poderiam estar em 


